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    Dedico este livro aos meus filhos Vicente e Vitória, uma mensagem de otimismo, para que acreditem no lado bom do ser humano, e, acima de tudo, na sua capacidade criadora.

  


  
    Minha eterna gratidão à Eleonan Monteiro, querida e amada esposa, que me incentiva meus projetos como esta nova versão de um livro que marcou muito a minha vida;


    Aos meus queridos Fran e Guto, notoriamente, Francisco e Jorge Augusto, irmãos na difícil lida com as leis e a cultura.


    E ao meu querido irmão, o professor Benilton Cruz, pela revisão atenta deste livro.

  


  
    “A teia de relações entre o tema da segurança humana, da criminalidade na região amazônica e a questão climática é o assunto de alta relevância, cuja escolha pela organização deste encontro deve ser louvada. A violência contra o meio ambiente e a violência interpessoal têm, afinal, a mesma raiz calcada na objetificação e instrumentalização do outro e da natureza. Por isso, todos e todas sejam bem-vindos, porque temos um desafio monumental a enfrentar e este é o tema central desta pré-COP, a criminalidade nesta região. Isto compreende o exame da grilagem, extração ilegal de madeira, mineração predatória, tráfico de drogas, de armas e de pessoas, alto índice de suicídios, homicídios, feminicídios e de exploração sexual de mulheres, meninas e jovens, epidemias resultantes do crescimento descontrolado dos territórios, desnutrição de crianças indígenas, racismos, conflitos armados e genocídio das populações tradicionais e originárias. Algumas dentre tantas mazelas que temos que enfrentar.” (FACHIN, Edson. Trecho do Discurso de Abertura da Conferência de Alto Nível da ONU Segurança Humana e Justiça Climática Contribuição para a Cúpula do Clima COP 30. Belém do Pará, 7 de abril de 2025).

  


  
    “A Amazônia é de certa forma um exemplo de autossustentabilidade pois é da maior floresta tropical do mundo que nos vem a essência da vida, interconexão, resiliência, ciclo de nutrientes, produção de oxigênio, regulação do clima, preservação da biodiversidade e diversidade biológica e cultural – tudo que é preciso para um futuro autossustentável desse especial manancial localizado no Equador do planeta Terra.” (Ricardo Albuquerque da Silva)
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    Introdução


    Amazônia e Ecofilosofia – Um Sentido para o Futuro


    Ao lançarmos um olhar atento sobre o cenário contemporâneo, somos confrontados com uma realidade inegável: a crise ambiental global, impulsionada pela ação humana, exige uma reflexão profunda e uma mudança paradigmática em nossa relação com o planeta. A Amazônia, coração pulsante da biodiversidade e reguladora climática essencial, emerge como um microcosmo desse desafio, um palco onde se desenrola uma complexa trama de exploração econômica, degradação ambiental e conflitos sociais. É neste contexto multifacetado que se insere a presente obra, “Amazônia e Ecofilosofia: Um Sentido para o Futuro”, um convite à reflexão crítica e à busca por caminhos que conduzam a um futuro mais justo, equitativo e sustentável.


    A gênese deste livro reside em uma inquietação persistente, uma busca incessante por respostas a perguntas que ecoam em nossa consciência: como conciliar o desenvolvimento econômico com a preservação ambiental na Amazônia? Como garantir os direitos das comunidades tradicionais e dos povos indígenas, guardiões ancestrais da floresta? Como construir uma sociedade que valorize a vida em todas as suas formas e que reconheça a interdependência entre os seres humanos e a natureza?


    Ao longo de décadas de estudo e atuação na defesa do meio ambiente amazônico, deparei-me com a urgência de transcender as abordagens tradicionais, que muitas vezes se mostram insuficientes para enfrentar a complexidade dos desafios ambientais. Acredito que a solução para a crise ambiental não reside apenas em medidas técnicas ou legais, mas sim em uma transformação profunda de nossa visão de mundo, em uma mudança de paradigma que nos conduza do antropocentrismo para o ecocentrismo.


    Nesse sentido, a Ecofilosofia emerge como um campo de saber fundamental, um diálogo interdisciplinar que articula a filosofia, a ecologia e outras áreas do conhecimento para repensar nossa relação com a natureza. A Ecofilosofia nos convida a questionar os pressupostos da modernidade, a desconstruir a dicotomia entre ser humano e natureza, a valorizar o conhecimento tradicional dos povos indígenas e a construir uma ética que reconheça o valor intrínseco de todos os seres vivos.


    A presente obra se propõe a trilhar esse caminho, a explorar as interfaces entre a Amazônia e a Ecofilosofia, buscando um sentido para o futuro que se paute pela harmonia, pelo equilíbrio e pela justiça socioambiental. Para tanto, adotamos uma abordagem multidisciplinar, que articula a análise histórica, a reflexão filosófica, a crítica axiológica e a proposição de alternativas concretas.


    Na primeira parte do livro, mergulhamos na história da exploração econômica da Amazônia, desde os tempos coloniais até a contemporaneidade, demonstrando como um modelo de desenvolvimento calcado no extrativismo e na monocultura tem gerado impactos devastadores para o meio ambiente e para as comunidades locais. Analisamos os megaprojetos que marcaram a história da região, como a construção da usina hidrelétrica de Tucuruí e a exploração mineral de Carajás, evidenciando seus custos sociais e ambientais.


    Na segunda parte, debruçamo-nos sobre os instrumentos jurídicos de proteção do meio ambiente, como a Ação Civil Pública e a Ação Popular, avaliando sua eficácia e seus limites na defesa dos interesses difusos e coletivos. Analisamos a atuação do Ministério Público na defesa do meio ambiente amazônico, destacando seus avanços e desafios.


    Na terceira parte, propomos uma reflexão ecofilosófica sobre a Amazônia, buscando um novo paradigma que nos conduza do antropocentrismo para o ecocentrismo. Exploramos os conceitos de Smartecologia, PIB Verde e Créditos de Carbono, avaliando seu potencial para promover um desenvolvimento mais sustentável. Analisamos a importância da Climatologia e da Jurisprudência Ambiental para enfrentar os desafios da mudança do clima.


    Na quarta parte, aprofundamos a discussão sobre o constitucionalismo ecológico e a necessidade de uma Constituição da Terra, que reconheça os direitos da natureza e estabeleça limites ao poder dos Estados e dos mercados. Exploramos os conceitos de crítica axiológica, autopoiese e inter-retro-relacionamento, buscando um novo modelo de relação entre os seres humanos e a natureza.


    Ao longo desta jornada, buscaremos dialogar com diferentes correntes de pensamento, desde a filosofia clássica até as teorias contemporâneas, sem perder de vista a realidade concreta da Amazônia e de seus povos. Acreditamos que a construção de um futuro mais justo e sustentável para a Amazônia exige um esforço coletivo, um diálogo aberto e plural entre todos os atores sociais.


    Este livro é, portanto, um convite à ação, um chamado à responsabilidade. Que cada leitor, ao percorrer estas páginas, possa se sentir inspirado a contribuir para a construção de um futuro onde a Amazônia seja preservada, seus povos sejam valorizados e a vida em todas as suas formas seja celebrada.


    Por fim, cumpre-me agradecer a todos aqueles que, de alguma forma, contribuíram para a realização desta obra. Aos meus filhos, Vicente e Vitória, dedico este livro como uma mensagem de otimismo, um convite a acreditarem no lado bom do ser humano e em sua capacidade criadora. À minha esposa, Eleonan Monteiro, expresso minha eterna gratidão pelo incentivo e apoio constantes. Aos meus amigos Fran e Guto, agradeço a parceria e o diálogo enriquecedor. Ao meu irmão, o professor Benilton Cruz, manifesto meu reconhecimento pela revisão atenta e pelas valiosas sugestões.


    Que este livro possa ser uma semente de esperança, um contributo para a construção de um futuro onde a Amazônia e a humanidade possam viver em harmonia, em um planeta Terra saudável e equilibrado.


    Ricardo Albuquerque da Silva


    Belém, Pará, Amazônia, Brasil


    2025, ano da COP30
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    POSFÁCIO


    A Amazônia é de certa forma um exemplo de autossustentabilidade pois é da maior floresta tropical do mundo que nos vem a essência da vida, interconexão, resiliência, ciclo de nutrientes, produção de oxigênio, regulação do clima, preservação da biodiversidade e diversidade biológica e cultural – tudo que é preciso para um futuro autossustentável desse especial manancial localizado no Equador do planeta Terra.


    O que falta também é a humanidade descobrir a Amazônia e sua grandiosidade como o coração verde do planeta. Sabemos muito bem que a capacidade de autossustentação da Hileia é um tema de debate entre os cientistas – afinal a Amazônia é um ecossistema complexo e caracterizadamente diversificado.


    Existem fatores visíveis que revelam a autossustentabilidade da região: sua diversidade biológica como um verdadeiro celeiro de vida, milhões de espécies de animais, plantas e micro-organismos – riqueza de diversidade que possibilita ao seu ecossistema uma impressionante capacidade de adaptação e recuperação diante de qualquer “perturbação” climática ou catástrofe ambiental.


    A Amazônia é referência também quanto ao seu ciclo de nutrientes de reconhecida eficiência, uma incrível e por que não dizer perfeita forma de reutilização, como se fosse um tipo de reciclagem natural de nutrientes realizada por plantas e micro-organismos – tudo isso nos faz lembrar a frase do ecologista, médico, folclorista paraense Camilo Viana (1926-2019): “a Amazônia é o maior laboratório a céu aberto do
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